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1. INTRODUÇÃO 

O Brasil atualmente é o nono país, maior produtor de arroz (Oryza sativa L.) 

no mundo. A maior produção no país encontra-se no Estado do Rio Grande do Sul 

com 70% da produção nacional (NEU, 2020). Vários problemas fitossanitários são 

considerados ameaças a esta produção, dentre elas merece destaque as plantas 

daninhas (ALDRICH; KREMER, 1997).  

As espécies de angiquinho Aeschynomene denticulata Rudd (Fabaceae) e 

Aeschynomene indica L. (Fabaceae) - (angiquinhos) podem diminuir 

significativamente a produção de arroz irrigado (ANDRES; THEISEN, 2009) e, tem-

se observado escapes ao controle quando realizado com o uso único de herbicidas 

(AGOSTINETTO; VARGAS, 2014). Neste sentido, o uso do controle biológico das 

plantas daninhas é promissor (ADEGAS; DA SILVA; CONCENÇO, 2022), sendo 

que algumas larvas de coleópteros podem possuir alto potencial como bioagentes, 

quando estas apresentam o hábito de alimentar-se de grãos e/ou sementes, o que 

inviabiliza o embrião (PEREIRA; SALVADORI, 2006).  

Tendo em vista a importância de indicar potenciais bioagentes de plantas 

daninhas, o presente trabalho visa revelar a ocorrência de bruchíneos alimentando-

se de duas espécies de angiquinhos, em lavoura de arroz no sul do Rio Grande do 

Sul, Brasil. 

 

2. METODOLOGIA 

A pesquisa foi conduzida nas áreas experimentais do Centro de 

Herbologia/CAP/UFPel, no Capão do Leão, RS (-31,8066940, -524824340), nos 

laboratórios de Ecologia de Insetos (LABEI) e Centro de Herbologia (CEHERB), da 
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Universidade Federal de Pelotas, Campus Capão do Leão. Foram feitas cinco 

coletas de plantas de A. denticulata e A. indica durante a safra de arroz 2022/23. 

Foram coletadas 15 plantas de cada espécie de planta daninha a cada quinze dias. 

Estas foram ensacadas e transportadas ao laboratório, onde os frutos de cada 

planta foram destacados, contabilizados e armazenados em recipientes plásticos 

transparentes com a tampa perfurada para permitir fluxo de ar. Quando necessário, 

devido a umidade na amostra, foi colocado papel filtro revestindo o fundo do 

recipiente antes de armazenar os frutos. Após, foram alocados em BOD 

climatizada, com temperatura de 24º ± 2º, umidade relativa de 70% ± 10% e 

fotoperíodo de 12h, onde a cada 24h por dois meses foram analisadas as 

emergências de gorgulhos. Estes foram contabilizados, armazenados em álcool 

70% e etiquetados.  

Os dados referentes ao número de gorgulhos coletados em cada espécie de 

Aeschynomene por amostragem foram registrados em ficha de coleta e foram 

analisados graficamente, sendo que o parâmetro calculado foi a média. Além de 

uma comparação entre as espécies A. indica e A. denticulata em relação a 

incidência natural total de gorgulhos por coleta. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Neste estudo foi registrado uma espécie de coleóptero pertencente a 

Bruchinae (Chrysomelidae) se alimentando das sementes de angiquinho.  Estudo 

anterior realizado com outras espécies de plantas como Amorpha fruticosa L. foi 

utilizado para o ataque de suas sementes o bruchíneo Acanthocelides sp., outro 

estudo relatou vagens de Acacia javanesa no Havaí sendo atacada pelo bruchíneo 

do amendoim (Caryedon serratus), sugerindo assim, que os gorgulhos desta 

subfamília possuem potencial como agentes de controle biológico (SOUTHGATE, 

1979). Na Argentina as sementes da planta daninha do algodoeiro, Ipomoea nil 

(Convolvulaceae) é atacada pelo gorgulho Megacerus maculiventris (HELMAN; 

SOBRERO; RAÑA, 2020).  

A maior abundância de gorgulhos em A. indica ocorreu na segunda coleta 

em nove de março de 2023, onde foram coletados 50 espécimes, seguida pela 

primeira coleta com 22 gorgulhos, sendo a quinta coleta a que apresentou menor 

abundância com apenas oito gorgulhos (Fig. 1).  



 

 

Em A. denticulate, a segunda coleta também apresentou uma maior 

abundância, com um total de 15 espécimes, seguida da primeira, quando foram 

coletados 12 gorgulhos (Fig. 2). A espécie A.  indica apresentou maior infestação 

por gorgulhos do que A. denticulata (Fig. 3). 

 

Fig. 1: Comparação média de gorgulhos emergidos pela média de frutos por coleta de 

Aeschynomene indica. 

 

Fig. 2: Comparação média de gorgulhos emergidos pela média de frutos por coleta de 
Aeschynomene denticulata. 
 

 

Fig. 3: Comparação da incidência total de gorgulhos por coleta entre Aeschynomene denticulata e 
Aeschynomene indica. 

 
Desta forma, os gorgulhos são potenciais agente de controle biológico de 

angiquinho, já que suas larvas se alimentam de suas sementes.  

 
 
 



 

 

4. CONCLUSÕES 

Conclui-se que sementes de Aeschynomene indica são mais infestadas por 

gorgulhos. Embora, ainda não identificada, esta espécie de gorgulho, tem potencial 

como agente de controle biológico de angiquinho. Contudo, estudos adicionais 

devem ser realizados, aumentando os conhecimentos sobre o potencial dos 

gorgulhos descobertos como bioagentes para as espécies de angiquinho. 
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